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CONCURSO PÚBLICO –  EDITAL Nº  04 /2023 
 

R E SP OST A ESP ER AD A –  PR O V AS D I SS ER T AT I V A S 
 

R E S P O S T A  E S P E R A D A  -  D I R E T O R  D E  E S C O L A  

Esperava-se que o candidato, mesmo que resumidamente, abordasse que o papel do Diretor de Escola na promoção de 

práticas curriculares é fundamental para construir uma educação mais significativa e inclusiva. A influência do pensamento 

pós-moderno no discurso curricular contemporâneo traz consigo a desconstrução de conceitos tradicionais, como as 

grandes narrativas, e uma valorização da diversidade e subjetividade no processo educacional. 

Desse modo, o Diretor de Escola, como gestor educacional, deve buscar compreender e aplicar as diretrizes da BNCC de 

forma a garantir que o currículo esteja alinhado com as necessidades e realidades dos estudantes e da comunidade escolar. 

É importante que o currículo seja flexível e aberto para acolher diferentes perspectivas, possibilitando a participação ativa 

dos alunos na construção do conhecimento. 

A celebração da diferença e a preocupação com a linguagem e subjetividade demandam um olhar atento e sensível para as 

particularidades de cada estudante. A inclusão de diferentes vozes e experiências requer a criação de espaços de diálogo e 

reflexão, bem como o estímulo à participação da comunidade escolar no processo de tomada de decisões. 

Por outro lado, a rejeição da ideia de utopia pode levar a questionamentos sobre o papel da escola na sociedade atual. O 

Diretor deve ser capaz de articular uma educação que vá além do simples preparo para o mercado de trabalho, buscando 

formar cidadãos críticos e comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

Para garantir uma educação inclusiva, significativa e adaptada às necessidades dos estudantes, o Diretor deve investir na 

formação continuada da equipe pedagógica, estimulando a reflexão sobre as práticas curriculares e a busca por novas 

abordagens educacionais. Além disso, é essencial estabelecer parcerias com a comunidade e outros órgãos ligados à 

Educação, para fortalecer a integração escola-família-comunidade. 

Em síntese, a relação entre as ideias pós-modernas e os desafios enfrentados pelo Diretor de Escola na promoção de 

práticas curriculares alinhadas à BNCC envolve a construção de um currículo mais flexível, aberto e inclusivo que valorize a 

diversidade, a subjetividade e a participação ativa dos estudantes na construção do conhecimento. Nesse sentido, o Diretor 

assume um papel de mediador e articulador, buscando promover uma educação mais significativa, que contribua para o 

desenvolvimento integral dos alunos e para a formação de cidadãos conscientes e comprometidos com o mundo em que 

vivem. 

Com base nessas premissas, foram aplicados os critérios de avaliação previstos no Edital.  

 

R E S P O S T A  E S P E R A D A  –  P E B  I I  –  E D U C A Ç Ã O  E S P E C I A L  
D E F I C I Ê N C I A  A U D I T I V A  

Esperava-se que o candidato, mesmo que resumidamente, abordasse que a superação das barreiras na comunicação é 

fundamental para promover a inclusão de pessoas com deficiência auditiva na educação básica, garantindo a igualdade de 

oportunidades e o acesso ao conhecimento. E isso tem respaldo na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência e no Protocolo Facultativo, instrumento internacional que reforça a necessidade de garantir a plena inclusão e 

participação das pessoas com deficiência na sociedade. 

Esse documento estabelece que a acessibilidade é um direito fundamental das pessoas com deficiência e destaca a 

importância de eliminar obstáculos que possam limitar sua participação em todos os aspectos da vida, incluindo o acesso à 

informação e à comunicação. Dessa forma, é fundamental que a educação promova ações efetivas para garantir uma 

comunicação inclusiva e acessível aos estudantes com deficiência auditiva. 

Nesse contexto, é relevante adotar práticas pedagógicas que valorizem a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como meio de 

comunicação, considerando sua oficialização e reconhecimento como língua da comunidade surda. Além disso, é essencial 

buscar a capacitação dos profissionais da escola em Libras, bem como disponibilizar intérpretes e recursos de 

acessibilidade que permitam a interação efetiva com os estudantes surdos. 

A educação inclusiva também deve compreender a adaptação do ambiente físico e virtual da escola, com sinalização 

adequada e tecnologias assistivas que facilitem a comunicação. O estímulo à participação ativa dos estudantes surdos nas 

atividades escolares, aliado à colaboração com as famílias, reforça o compromisso com a construção de um ambiente 

acolhedor e inclusivo. 
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Dessa forma, ao adotar estratégias e recursos que favoreçam a comunicação acessível aos estudantes com deficiência 

auditiva, a educação cumpre seu papel na promoção da inclusão, igualdade de oportunidades e respeito aos direitos das 

pessoas com deficiência auditiva. 

Com base nessas premissas, foram aplicados os critérios de avaliação previstos no Edital.  

 

R E S P O S T A  E S P E R A D A  –  P E B  I I  –  E D U C A Ç Ã O  E S P E C I A L  
D E F I C I Ê N C I A  V I S U A L  

Esperava-se que o candidato, mesmo que resumidamente, abordasse que a educação inclusiva representa um marco 

significativo no cenário educacional, buscando proporcionar oportunidades iguais a todas as crianças, independentemente 

de suas capacidades e características individuais. No contexto da inclusão de pessoas com deficiência visual, é fundamental 

que a escola regular esteja preparada para recebê-las de forma adequada e eficiente, indo além da simples presença física 

e garantindo uma experiência educativa rica e significativa. 

Um dos principais desafios enfrentados pelos educadores nesse contexto é a necessidade de adaptação curricular e 

pedagógica para atender às demandas específicas dos alunos com deficiência visual, ao mesmo tempo em que 

proporcionam um ambiente acolhedor e inclusivo para todos os estudantes. É fundamental que os professores estejam 

preparados para lidar com a diversidade presente em suas salas de aula, buscando estratégias que promovam a 

participação ativa e o aprendizado significativo de todos. 

Uma das estratégias importantes é a formação continuada dos professores, capacitando-os para trabalhar e utilizar recursos 

e metodologias acessíveis aos alunos com deficiência visual. Além disso, é essencial promover a sensibilização e a 

conscientização de toda a comunidade escolar, envolvendo pais, alunos, gestores e demais profissionais da escola. 

A adoção de tecnologias assistivas e recursos pedagógicos específicos também pode ser uma ferramenta poderosa para 

promover a inclusão e garantir que os alunos com deficiência possam participar plenamente do processo educativo. O uso 

de materiais adaptados, como livros em Braille e materiais em áudio, por exemplo, contribui para a construção do 

conhecimento desses alunos e fortalece o ambiente inclusivo da escola. 

A Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva fornece diretrizes e orientações importantes 

para garantir a inclusão de pessoas com deficiência visual e de outras necessidades educacionais especiais.  

Em suma, somente com um esforço conjunto e uma abordagem inclusiva será possível criar um ambiente escolar acolhedor, 

acessível e inclusivo, promovendo o pleno desenvolvimento e aprendizagem de todos os alunos, independentemente de 

suas habilidades e características individuais. 

Com base nessas premissas, foram aplicados os critérios de avaliação previstos no Edital.  

 

R E S P O S T A  E S P E R A D A  –  P E B  I I  –  S O C I O L O G I A  

Esperava-se que o candidato, mesmo que resumidamente, abordasse que comunicação e ética são fundamentais no 

espaço da sala de aula, pois constituem a base para o estabelecimento de relações saudáveis e enriquecedoras entre 

professores e alunos. Rios, na obra "Ética e Competência", destaca o diálogo claro e transparente que possibilita a 

proximidade entre os atores educacionais, permitindo a superação de resistências mútuas e o aprendizado com as 

diferenças. Dessa forma, o ambiente escolar se torna propício para a edificação de pessoas melhores, contribuindo para a 

formação de cidadãos críticos, conscientes e comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa e solidária. 

Para estimular o debate de questões éticas com os estudantes, o professor pode adotar estratégias como a promoção de 

discussões em sala de aula sobre dilemas morais e valores fundamentais. Através de temas relevantes e atuais, os alunos 

são incentivados a refletir e argumentar sobre questões éticas, desenvolvendo sua capacidade de análise e pensamento 

crítico. Além disso, é importante que o professor seja um exemplo de conduta ética, demonstrando respeito, empatia e 

responsabilidade em suas ações. 

Outra estratégia é o estímulo ao trabalho em equipe e o respeito à diversidade, criando um ambiente inclusivo e acolhedor 

para todos os alunos. O professor pode propor atividades que promovam a colaboração e a troca de experiências entre os 

estudantes, permitindo que eles compreendam e valorizem a pluralidade de perspectivas e vivências. 

Ademais, o planejamento das aulas deve contemplar a discussão de casos reais de dilemas éticos, possibilitando que os 

alunos relacionem os conteúdos aprendidos com situações práticas do cotidiano. Dessa forma, eles podem perceber a 

importância da ética em suas vidas e compreender como suas escolhas impactam o meio social em que estão inseridos. 

Ao adotar essas estratégias, o professor de educação básica com especialização em sociologia contribui para a formação de 

cidadãos mais conscientes, éticos e comprometidos com o bem comum. A sala de aula se torna um espaço de aprendizado 
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não apenas dos conteúdos curriculares, mas também de valores e princípios que orientam uma atuação responsável e ética 

na sociedade. 

Com base nessas premissas, foram aplicados os critérios de avaliação previstos no Edital.  

 

R E S P O S T A  E S P E R A D A  –  S U P E R V I S O R  D E  E N S I N O  

Esperava-se que o candidato, mesmo que resumidamente, abordasse que o Supervisor de Ensino desempenha um papel 

crucial na superação das crises educacionais mencionadas por Cortella. Ele atua como agente de mudança e 

transformação, buscando promover uma educação mais contextualizada, democrática e comprometida com a formação 

integral dos estudantes. 

Para potencializar o desenvolvimento profissional dos docentes, ele pode utilizar reflexões para estimular práticas 

pedagógicas inovadoras e alinhadas com as necessidades dos estudantes.  

Além disso, deve estimular a construção de projetos pedagógicos que estejam alinhados com a justiça social e 

democratização do acesso à educação. Isso implica pensar em práticas inclusivas, que considerem as diferentes realidades 

e necessidades dos estudantes, proporcionando a todos uma educação de qualidade que respeite suas individualidades. 

Outro aspecto importante é o incentivo à gestão democrática nas escolas. O supervisor pode auxiliar na criação de espaços 

de participação e diálogo entre educadores, alunos e comunidade escolar, possibilitando que todos tenham voz ativa nas 

decisões que impactam a vida escolar.  

Ele também deve atuar como mediador entre as políticas educacionais e a realidade da escola, buscando adequar as 

diretrizes governamentais às necessidades e particularidades locais.  

Em suma, o Supervisor de Ensino deve fortalecer o desenvolvimento profissional dos docentes, estimular práticas 

pedagógicas inovadoras e promover uma educação mais contextualizada, democrática e comprometida com a formação 

integral dos estudantes. Ao atuar como agente de mudança, contribui para a construção de uma educação mais justa, 

inclusiva e de qualidade, capaz de enfrentar os desafios e superar as crises históricas que permeiam o cenário educacional 

brasileiro. 

Com base nessas premissas, foram aplicados os critérios de avaliação previstos no Edital.  

 

R E S P O S T A  E S P E R A D A  –  V I C E - D I R E T O R  D E  E S C O L A  

Esperava-se que o candidato, mesmo que resumidamente, abordasse o tema referente à problemática da indisciplina e 

violência nas escolas na atualidade, que é um desafio complexo e multifacetado que afeta o cotidiano educacional e 

compromete o processo de ensino-aprendizagem. Julio Groppa, em sua obra, traz luz a essa questão, evidenciando a 

necessidade de uma abordagem compreensiva e transformadora para lidar com tais fenômenos. 

É fundamental compreender que a indisciplina não pode ser tratada de forma isolada ou repressiva. Em vez disso, é preciso 

enxergá-la como um sintoma de questões mais profundas, como desigualdades sociais, falta de motivação, problemas 

emocionais e a desintegração de valores na sociedade. Dessa forma, é necessário um olhar mais amplo, considerando 

aspectos socioemocionais, culturais e familiares dos estudantes. 

Para promover um ambiente escolar mais acolhedor, harmonioso e seguro, é imprescindível investir em estratégias teóricas 

e práticas que foquem na prevenção e na promoção do bem--estar de todos os membros da comunidade escolar. 

Programas de educação socioemocional e mediação de conflitos podem auxiliar na construção de relações mais saudáveis 

e empáticas. 

O estímulo ao diálogo e à escuta ativa entre alunos, professores e familiares é essencial para fortalecer os laços de 

confiança e respeito mútuo. A implementação de práticas democráticas de gestão escolar, com a participação ativa dos 

estudantes nas decisões, também contribui para um ambiente mais inclusivo e harmonioso. 

Outro aspecto relevante é o investimento em formação continuada para os educadores, capacitando-os para lidar de forma 

mais assertiva com a indisciplina e violência, sem perder de vista a importância da empatia e do respeito. 

Em suma, superar a problemática da indisciplina e violência nas escolas requer uma abordagem holística que considere as 

diversas dimensões envolvidas nesse fenômeno. Somente por meio de uma atuação coletiva, comprometida com a ética, o 

respeito e a valorização da diversidade será possível construir um ambiente escolar mais saudável, acolhedor e seguro para 

todos os envolvidos. 

Com base nessas premissas, foram aplicados os critérios de avaliação previstos no Edital.  


